
28

Palavras-chave: Sistemas alimenta-
res, think thank, alimentação saudá-
vel, sustentabilidade.

tente desde 1955, da produção e 
disseminação de Guias Alimen-
tares ou mesmo de mudanças de 
regulamentos envolvendo venda 
e rotulagem de alimentos, dentre 
muitos outros (Vasconcelos et al. 
2019, Constante et al. 2018).

Não obstante o progresso no 
processo de reflexão e produção 
do conhecimento que faz do Bra-
sil uma referência na América 
Latina e no mundo no campo da 
alimentação, identifica-se um li-
mite na reflexão sistêmica, que 
permita observar, refletir e for-
mular acerca do conjunto dos 
sistemas alimentares e apontar 
caminhos que possibilitem a 
sua transformação. A atual crise 
causada pelo novo coronavírus é 
reveladora do quanto este debate 
é urgente e necessário. A pande-
mia da COVID-19 ao impor, for-
mal ou informalmente, medidas 
de distanciamento social para 
conter o avanço do contágio e 
propagação da doença, gerou 
uma interrupção abrupta das 
atividades econômicas, geran-
do um gigantesco e inédito cho-
que na economia tanto da ofer-
ta quanto da demanda. Deixou 
assim evidente os limites dos 

O 
s Brasil tem se des-
tacado, tornan-
do-se referência 
internacional, na 
produção científica 

sobre produção agrícola, alimen-
tação e nutrição, inovação tecno-
lógica, cadeias de suprimentos e 
acesso a alimentos. A academia e 
instituições científicas têm cum-
prido importante papel na pro-
dução de evidências capazes de 
influenciar a tomada de decisão 
por gestores públicos e a cons-
trução de políticas públicas para 
enfrentar os principais desafios 
relacionados à construção de sis-
temas alimentares saudáveis e 
sustentáveis.

É fundamental ressaltar ain-
da o crescente interesse e envol-
vimento da sociedade civil bra-
sileira em torno do tema. Parte 
das inovações em políticas públi-
cas e avanços no sentido de ter-
mos sistemas alimentares mais 
saudáveis foram resultantes da 
mobilização de organizações da 
sociedade civil (Silva et al., 2019). 
São dezenas de exemplos, como 
no caso das políticas de compras 
públicas do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar, exis-
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atuais processos de produção de 
alimentos, quebrando cadeias 
de suprimentos, desorganizando 
mercados, e explicitando os frá-
geis elos nos sistemas alimenta-
res ao acirrar a fome e deixar a 
nu o uso abusivo dos limites do 
planeta.

Diante desse cenário, pesqui-
sadores da Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de São 
Paulo USP (FSP/USP) e do Nú-
cleo de Pesquisas Epidemiológi-
cas em Nutrição e Saúde do USP 
(Nupens/USP) assumiram o de-
safio de constituir um espaço es-
tratégico e interdisciplinar para 
viabilizar reflexões e a produção 
de conhecimento sobre sistemas 
alimentares, integrando as múl-
tiplas dimensões da sustentabili-
dade, e criaram a Cátedra Josué 
de Castro de Sistemas Alimenta-
res Saudáveis e Sustentáveis da 
FSP/USP. Sua constituição tem a 
ambição de suprir uma impor-
tante lacuna na produção de co-
nhecimento para transformar os 
sistemas alimentares no Brasil, 
pensado de forma mais holística 
e a partir da ótica do cidadão.

A crise gerada pela pandemia 
da COVID-19 marca o processo 
inicial de construção da Cátedra 
e estimula a refletir sobre este 
momento como sendo, talvez, 
uma importante janela histó-
rica para repensar os modelos 
na produção, processamento, 
distribuição, comercialização, 
preparação e consumo de ali-
mentos. Pretendemos e devemos 
ousar, mais ainda tendo sidos 
provocados pelo grande choque, 

a pensar o futuro dos sistemas 
alimentares em bases saudáveis 
e sustentáveis.

A constituição da Cátedra bus-
ca enfrentar o desafio de cons-
truir um espaço de reflexão sobre 
sistemas alimentares que avance 
para além dos debates setoriais, 
importantíssimos e necessários, 
mas muitas vezes fragmentados. 
Neste sentido, o objetivo se es-
tende para além de olhar siste-
mas alimentares como a cadeia 
que vai de desde a porteira ao 
garfo. Ou seja, não basta olhar as 
fases da produção, distribuição e 
consumo e as diferentes cadeias 
de produção. A pergunta que nos 
mobiliza é: como discutir siste-
mas alimentares integrando as 
dimensões econômica, política, 
de saúde, meio ambiente, sociais 
e culturais? 

Ademais, é urgente que se 
avance para olhar os sistemas 
alimentares com foco no consu-
midor, o cidadão. Esta quebra de 
paradigma do modelo tradicio-
nal de pesquisa em sistemas ali-
mentares que majoritariamente 
têm foco na agricultura e no au-
mento da produção de comida 
(lado da oferta) permitirá inte-
grar de fato o conjunto dos deter-
minantes para uma análise mul-
tidimensional dos problemas e 
limites do atual sistema alimen-
tar e avançar para a construção 
de respostas simultaneamente 
complexas e multidimensionais.

Considerando os desafios co-
locados, destacam-se os objeti-
vos específicos construídos para 
o trabalho inicial da Cátedra: am-

pliar o debate público sobre sis-
temas alimentares, contribuindo 
para a transformação do atual 
modelo; integrar acadêmicos, 
formuladores de políticas públi-
cas e representantes da socieda-
de civil numa rede de troca de 
conhecimento e de experiências 
voltada à ação; constituir acervo 
público de boas práticas; formar 
pessoas (estudantes, ativistas, 
gestores públicos, entre outros) 
e apoiar a agenda de advocacy 
pelo direito à alimentação sau-
dável e sustentável; e estimular a 
produção acadêmica e científica 
numa perspectiva interdiscipli-
nar, buscando integrar diversos 
centros de pesquisa, saberes e 
atores.

Josué de Castro 

O nome escolhido para a Cáte-
dra homenageia Josué de Castro, 
como reconhecimento pela sua 
valiosa contribuição no combate 
à fome, mas também por ter sido 
o pioneiro no pensamento social 
brasileiro ao tratar da questão 
alimentar de forma integrada e 
multidimensional, articulando-a 
com aspectos sociais, culturais,  
territoriais e da saúde coletiva. 
Sua extensa carreira como mé-
dico, nutrólogo, professor, geó-
grafo, cientista social, político, 
escritor e ativista deixou um le-
gado fundamental para o campo, 
incluindo uma extensa obra e 
representações em espaços po-
líticos internacionais. Josué de 
Castro foi presidente do Conse-
lho executivo da FAO, embaixa-
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dor brasileiro na ONU e recebeu 
o Prêmio Internacional da Paz, 
pelo Conselho Mundial da Paz. 

Eixos de trabalho

Pretende-se que a Cátedra seja 
um lócus que proporcione a atua-
ção conjunta dos vários atores da 
sociedade e da academia para 
pensar e debater questões dos 
sistemas alimentares de forma 
abrangente e plural. Para isso, 
faz-se necessária a identificação 
de um campo robusto a partir 
da academia, mas que agregue 
saberes científicos e populares, 
criando conexões com atores 
além dos muros da Universida-
de. Apenas com a construção 
de um espaço de análise mul-
tidimensional dos problemas e 
limites do atual sistema alimen-
tar que será possível avançar na 
construção de respostas simulta-
neamente complexas, interdisci-
plinares e multidimensionais. 

Para tanto, pretende-se en-
focar ao longo do ciclo de cinco 
anos em quatro grandes eixos de 
trabalho: a) Disseminação, para  
propor e disseminar reflexões e 
visões de múltiplos atores sobre 
sistemas alimentares por meio 
de mapeamento da produção 
de conhecimento e execução de 
plano de comunicação; b) For-
mação, para contribuir para a 
formação de estudantes, gesto-
res públicos e atores da socieda-
de civil organizada que atuam 
no sistema alimentar brasileiro; 

c) Incidência, para apoiar e elaborar subsídios técnicos para mobi-
lizações em andamento, de forma a contribuir para fortalecer as vo-
zes da academia, gestores públicos e sociedade civil organizada; d) 
Pesquisa, para organizar uma agenda de pesquisa comum no campo 
de sistemas alimentares no Brasil, em diálogo com atores interna-
cionais, e incubar novos projetos de pesquisa em colaboração com 
pesquisadores de referência.

Uma primeira experiência no eixo de formação já aconteceu an-
tes mesmo do lançamento oficial da Cátedra, com a realização do 
curso de verão da FSP/USP sobre sistemas alimentares saudáveis e 
sustentáveis. As aulas do curso foram gravadas e disponibilizadas na 
plataforma de aulas da USP.

Formato e governança

A Cátedra Josué de Castro propõe uma nova forma de pensar, cons-
truir e compreender o conceito de ‘Cátedra’. Respaldada pelo modelo 
das Cátedras da Universidade de São Paulo, deseja ser um espaço de 
construção coletiva e de diversidade. A proposta da Cátedra se be-
neficia da existência do modelo das Cátedras da USP como base for-
mal. Visa se constituir em um espaço privilegiado onde professores, 
pesquisadores visitantes e atores interessados têm a oportunidade 
de refletir sobre temas interdisciplinares relevantes para a sociedade 
brasileira e de disseminar de diversas formas o resultado dessas re-
flexões (incluindo publicações em revistas científicas e em jornais e 
revistas de grande circulação, entrevistas concedidas a jornalistas e 
conferências e debates), num formato semelhante a umthink tank ou 
de 'fábrica de ideias'. 

Na estrutura da USP, as Cátedras são projetos de cinco anos de 
duração, renováveis por igual período, que são propostos e coorde-
nados por uma unidade de ensino ou pesquisa (instituto, faculdade 
ou núcleo de pesquisa) e financiados com recursos próprios e recur-
sos externos à Universidade. A cada novo ano, um pesquisador com 
'notório saber' na área de interesse da Cátedra, recrutado no Brasil 
ou no exterior, é convidado para liderar, na condição de pesquisador 
visitante, as atividades do projeto.

Considerando a liderança e o potencial aglutinador do NUPENS/
USP dentro e fora da Universidade, a Coordenação Acadêmica da Cá-
tedra será realizada pelo Núcleo. A execução das atividades da Cáte-
dra será conduzida por seu titular em conjunto com o coordenador 
acadêmico. Também foi criado um “grupo de referência”, com atores-
-chave que foram convidados a contribuir e sugerir ações, apontar os 
caminhos e prioridades, interagir e promover debates internos etc. e 
que irão garantir a “animação” e engajamento dos atores envolvidos 
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na Cátedra. A partir de acordos 
e pactos a serem construídos ao 
longo do processo, este será um 
grupo informal que contribuirá 
para o desenvolvimento das ati-
vidades.

Considerações finais

Diante do contexto desafiador 
da pandemia de COVID-19 e o ce-
nário político de retrocessos de 
direitos sociais, incluindo o di-
reito à alimentação, seguiremos 
construindo a Cátedra Josué de 
Castro como um espaço que pos-
sa debater e formular soluções 
para a defesa e fortalecimento 
de direitos, com múltiplos olha-
res e atores sociais. A Cátedra, 
portanto, se coloca como um 
espaço para mobilizar em torno 
de temas e questões estratégicas 
a academia, gestores públicos, 
organizações da sociedade civil 
e ativistas comprometidos com 
uma agenda transformadora em 
torno dos sistemas alimentares e 
do direito à alimentação saudá-
vel.
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